
 Militância das formas invisíveis 

 

Como um ponto de condensação no tempo, que lança tentáculos para 

um fértil passado e um olhar perscrutador para o futuro, Julia Maria Pascali 

ocupa o espaço do Astrolábio com várias camadas de trabalhos e proposições. 

Não se trata de uma retrospectiva. Nem tampouco de um recorte temporal de 

uma produção impossível de ser reduzida em campos estanques de 

linguagem. Trata-se mais de uma experiência que combina os processos 

(aparentemente díspares) de síntese e diversidade. Uma combinação fértil 

entre mostrar registros de experiências passadas e um exercício de criação 

coletiva, imaterial.  

Ao mesmo tempo em que se debruça com constância e método sobre 

um leque de temas recorrentes, a artista parece incorporar um campo vasto de 

questões, imantando diferentes culturas, procedimentos e práticas. É comum 

ver Julia definida como "multiartista", termo que reforça sua capacidade de 

exprimir-se através de diferentes meios, como a dança, o teatro, o desenho, a 

escrita, a performance, a fotografia, o cinema, entre outros.  No entanto, 

mesmo reforçando sua capacidade de ativar diferentes formas de criação, a 

palavra deixa de lado um aspecto central: seu esforço constante no sentido de 

abolir barreiras, sua convicção de que a arte não se faz de forma estanque, 

separada, mas sim de forma coletiva e fluida. Quando desenha, Julia está 

dançando. Quando canta, está encenando com a voz. Como diz ela, “seu porto 

seguro é o corpo".  



A mesma amplitude e capacidade de conciliar o diverso, que gera um 

campo muito particular de ação, pode ser percebida quando se examinam as 

matrizes que ela revisita sem cessar. O fascínio pela cultura popular e 

indígena, o profundo interesse pela cultura oriental, a reiteração de suas 

origens ao mesmo tempo ocidentais (pai italiano) e brasileiras (mãe cabocla) se 

somam, sem hierarquias ou vaidades. Seu trabalho se desdobra no tempo e 

assume diferentes formatos. Coloca em questão a ideia de autoria individual 

(seu trabalho é muitas vezes coletivo), de obra perene (é altamente efêmero) e 

de especialização da linguagem (combina diferentes formas de expressão 

artística).  

Mesmo seus desenhos, que são mostrados pela primeira vez em São 

Paulo, não são um trabalho autônomo, um objeto artístico fechado sobre si 

mesmo. Derivam de um fluxo de pensamentos e de gestos de caráter quase 

ritualístico, que se articulam entre si. Não são exercícios meramente estéticos, 

mas sim uma confluência entre intenção e gesto. Sintéticos e orgânicos, eles 

às vezes adquirem um caráter narrativo, pendendo ao figurativo. A relação com 

a matriz oriental é evidente, mas não exclusiva. O gesto preciso, a 

predominância da área vazia na superfície do papel, se associam a 

necessidade de incorporar elementos da cultura e da sabedoria popular.  

A chita, que têm presença intensa na exposição, não é apenas um 

recurso para evidenciar o contraste entre a cor potente e a síntese do gesto em 

preto e branco. E também é mais do que um índice das tradições regionais 

como as festas do Divino em Pirenópolis, cidade que Julia escolheu para viver, 

25 anos atrás. Sintetiza sua capacidade de conciliação, um ideal de comunhão, 



que incorpora elementos como o silêncio, a sincronicidade, a busca de uma 

expressão simples e perene, um desejo de narrativa, de escuta solidária.  

A referência à natureza torna-se evidente nos materiais, nos resgates 

das culturas ameaçadas e no processo lento de recuperação do cerrado, 

reconquistando matas e brejos, que já foram lavra de garimpo, em sua casa 

Canto Guardian. A referência ao sítio (cujo nome remete tanto à canção como 

ao recanto protegido) e às trilhas já percorridas no título da ocupação reforçam 

esta postura ao mesmo tempo espiritual e afetiva de resistência, essa ideia de 

vagar em busca do novo e retornar fortalecida ao porto. 


